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			“Quem vive do comércio na Amazônia certamente sabe que nossa realidade é totalmente diferente de outras regiões: As distâncias são continentais, os custos logísticos são maiores, a distância dos grandes centros distribuidores é imensa, o desconhecimento de nossa realidade geográfica e humana que é tão peculiar que ainda está sendo redescoberta pelo Brasil e pelo mundo. Felizmente, somos acima de tudo bravos e esperançosos de melhores dias. Persistimos e enfrentamos os riscos que assolam a região e o país, e, com o destemor que é característica de nossa gente, chegamos [...] a maior compreensão de nossa realidade por outros Brasis”.


			(Tadros, 2010, p. 76)


			 


			 


			 


			 


			“Todas as inovações eficazes são surpreendentemente simples. Na verdade, maior elogio que uma inovação pode receber é haver quem diga: isto é óbvio. Por que não pensei nisso antes?”.


			(Peter Drucker, 2014, grifo nosso)
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			PREFÁCIO


			 


			Esta obra que me cabe prologar por questões de apreço e recíproca admiração profissional com sua autora, Dra. Simone de Souza Guimarães, é produto de um árduo trabalho de pesquisa realizado pela citada professora para obter o grau de Doutora em Administração na Universidade Nacional do Rosário (Argentina).


			Sempre considerei que os prólogos constituíssem uma espécie de ponte entre o leitor (você) e o livro em si mesmo (como este que neste momento você tem entre suas mãos) e também que essa ponte (ainda que necessária) deve ser curta para possibilitar um rápido acesso ao conteúdo da obra, que é o que realmente importa. Atendendo a tais considerações, tentarei ser breve e somente esboçar algumas ideias sobre os temas aqui tratados.


			Com a obrigação exposta anteriormente devo advertir o leitor de que a autora dirige sua pesquisa sobre as formas de gestão implementadas pelo Sistema Federativo nos municípios do estado do Amazonas, apresentando critérios alternativos para um novo modelo de administração para que se faça possível afrontar os atuais desafios e universalizar suas atividades em todas as localidades do dito estado, muitas delas de difícil acesso, dada a extensão territorial e peculiar geografia da região.


			Em virtude disso, a Dra. Guimarães apresenta a história e conceito do Sistema Federativo Comercial, as áreas de ações das entidades Sesc (Serviço Social do Comércio) e Senac (Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial), sua natureza organizacional e modelo de gestão. Posteriormente, questiona os parâmetros para instalar unidades fixas nos municípios do estado do Amazonas e se o atual modelo de gestão resulta adequado para conseguir a expansão de ditas unidades fixas, sustentando isso em um importante recorrido teórico-doutrinal em matéria de inovação e administração. Por último, refere-se à realidade amazônica com o objetivo de confrontar a proposta de expansão de unidades fixas nos municípios do citado estado, considerando as características e particularidades próprias da região.


			Além do exposto, o atento leitor encontrará uma série de conclusões e recomendações que a autora realiza magistralmente, dirigidas a redesenhar o sistema Sesc e Senac com base na gestão da inovação. Estas apreciações lhe outorgam uma obra com as características de ser um adicional de importância intelectual ao se constituir em um gerador de novas ideias sobre este tema específico.


			Cabe destacar o completo estudo documental e a exaustiva revisão bibliográfica que a autora realiza sobre a estrutura do Sistema Federativo Comercial, especialmente Sesc e Senac, com seus correspondentes parâmetros de implementação e administração. Além disso, a obra exibe uma linguagem clara e, ao mesmo tempo, um conhecimento profundo da matéria, assim como propostas com fins de aplicação.


			Finalmente, quero ressaltar que este trabalho acadêmico vem precedido da voluntariedade demostrada pela Dra. Simone de Souza Guimarães durante seus anos de doutorado, por seu esforço e profissionalismo. Estamos frente a uma excelente profissional, que combina capacidade de pesquisa e gestão, e quem escreve isso se sente honrado de poder apresentar este livro que se põe à disposição da comunidade acadêmica, empresarial e do público em geral.


			Santa Fé, Argentina, 5 de junho de 2017.


			 


			 


			Dr. Bruno Ariel Rezzoagli


			Diretor do Mestrado em Administração Pública


			Faculdade de Economia da Universidade Nacional do Litoral













			INTRODUÇÃO


			 


			No cenário brasileiro, a libertação dos escravos (1888) e a proclamação da República (1889) são fatos marcantes e que foram decisivos para a existência das relações trabalhistas tratadas na primeira Constituição Republicana, que no passo a passo dos anos foram fortalecendo o sindicalismo brasileiro. Em 1903, com a Lei n. 979, passou-se a permitir a formação dos sindicatos rurais, momento no qual a agricultura representava a maioria da força de trabalho nacional, até a chegada da era Vargas, que foi um período de enormes contradições, mas que resultou em grande transformação da realidade socioeconômica brasileira e que contribuiu sobremaneira para que fossem resolvidos os conflitos entre capital e trabalho, surgindo as representações sindicais, tanto de empregados como de empregadores.


			Diante do tema representações sindicais, se chega ao Sistema Federativo Comercial que envolve as entidades Sesc (Serviço Social do Comércio) e Senac (Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial), portanto, a presente obra teve como objetivo principal o desenvolvimento de um estudo exploratório nos municípios do estado do Amazonas, detectando se, no modelo atual, seria possível implantar estruturas em todas as demais localidades do mencionado estado, considerando o problema levantado: “No modelo adotado pelo Sistema Federativo Comercial, é possível vislumbrar a implantação das unidades do Sesc e Senac nos 62 municípios do estado do Amazonas?”. Sendo este um assunto novo, surge a hipótese exploratória como forma de viabilizar a resposta da pesquisa.


			A partir do enunciado, tomando por base os objetivos propostos, a obra foi estruturada em seis etapas fundamentais, podendo ser descritas como capítulos, em que os quatro primeiros são classificados como teóricos, bibliográficos e documentais e os dois últimos, pesquisas de campo, através do estudo exploratório e descritivo, tendo como delineamento a pesquisa quantitativa.


			No primeiro capítulo, foram apresentados os conceitos e história do Sistema Federativo Comercial com a compreensão do que trata a Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo – CNC, que tem, na sua base, grandes, médias, pequenas e microempresas ligadas aos ramos do comércio, serviços e turismo, conforme está registrado no nome, tendo foco no empregador. Portanto, para que possa o empregado ser atendido, há duas entidades, sendo elas o Serviço Social do Comércio – Sesc, ligado às áreas do lazer, cultura, esporte, educação e assistência; e o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – Senac, que proporciona a educação profissional. O intuito de ambas está em melhorar a vida das pessoas, dando oportunidade ao trabalhador do comércio e às suas famílias de uma qualificação profissional, desta forma, estando aptos ao mercado de trabalho e também tendo uma vida saudável.


			No segundo capítulo, foram abordados os parâmetros para implantar o Sistema Federativo Comercial, considerando que cada região possui suas especificidades, sendo um total de 5.564 municípios no país, porquanto foi selecionado para o estudo o estado do Amazonas, que possui as maiores diversidades do país: uma extensão territorial com cerca de 1.559.000 km², 62 municípios e uma população de 4.000.000 habitantes aproximadamente1. Desta feita, demonstra-se que para a implantação de unidades devem ser analisados os aspectos estruturais, físicos, financeiros e as habilidades. Utilizando-se da pesquisa bibliográfica e documental, é factível ter acesso à funcionalidade do sistema, fazendo a identificação da natureza da organização, conhecendo os campos de atuação ou os parâmetros necessários para instalar unidades dentro dos municípios.


			No terceiro capítulo, descrito como “Administração e Inovação”, foi explicitada a teoria administrativa. Para que se possa analisar se o atual modelo de gestão operacionalizado será viável, para expansão de unidades fixas, um levantamento no decorrer do estudo explicitará as formas administradas pelo Sistema Federativo Comercial, pontuando os critérios alternativos e a viabilidade para que aconteça uma inovação administrativa. Vale destacar que o sistema tem como objetivo atender ao comerciário e à sociedade de maneira geral, no entanto, não vislumbra a referida possibilidade na perspectiva atual. 


			Contudo, como não se pode tratar de modelo de gestão sem a fundamentação teórica de administração, baseada em três importantes formuladores do mencionado modelo, ou seja, Taylor, Ford e Fayol, por serem os pioneiros na proposição de arranjos organizacionais, que deram origem aos primeiros modelos de gestão intencionalmente orientados para fins determinados, tais pesquisas têm o intuito de subsidiar o estudo.


			Quando se trata de criar um meio alternativo é suscitado algo novo, por isso deve ser realizado levantamento com autores que tratam do tema inovação, considerando que toda e qualquer mudança organizacional deve ter foco nas pessoas, portanto, com satisfação e harmonia ao ambiente de trabalho, enfatizando que as mudanças invariavelmente envolvem a cultura organizacional e, por conseguinte, devem englobar o planejamento.


			No patamar do Capítulo 4, aborda-se a realidade amazônica que é o objeto de estudo, sendo uma região conhecida por seus mitos, diversidades, biodiversidades, com extensa área de fronteiras internacionais, tratada como pulmão do mundo e eldorado pelas suas riquezas incomparáveis. Em contrapartida, tal região apresenta dificuldades incontestáveis.


			Quando se pensa em expandir estruturas fixas nos municípios do estado do Amazonas, é necessário saber como serão os meios de transportes a serem utilizados – aéreo, terrestre ou fluvial –, pois, por ser uma região historicamente marcada por enchentes e secas, nem sempre o acesso tradicional será uma opção possível e permanente. Diante da realidade, o levantamento e a projeção do assunto será um ponto fundamental para as futuras perspectivas.


			Os procedimentos metodológicos estão descritos no Capítulo 5, sendo fundamentais para ponderar e responder à problemática do estudo, sob a ótica dos objetivos estabelecidos no decorrer do plano de tese que originou este livro, enfatizando a amostra, através dos empresários dos municípios, assim como os gerentes do nível intermediário que atuam com processos institucionais gerindo e operacionalizando as atividades.


			Finalmente, no Capítulo 6, apresentam-se as conclusões e recomendações do estudo, dando destaque a um modelo de gestão inovador para o Sistema Federativo Comercial. Espera-se que o embasamento teórico, documental e pesquisa de campo possam contribuir para o desenvolvimento dos municípios do estado do Amazonas, através dos resultados práticos e gerando a economicidade para implantação de unidades fixas e removíveis, de tal maneira que justifique que o sistema em questão, através do Serviço Social do Comércio – Sesc e do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – Senac, possa cumprir seu papel, atendendo ao maior número possível de comerciários, não importando a localização geográfica, mas levando em consideração a verdadeira finalidade que é o resgate e a qualidade de vida das pessoas, no caso aqui específico, dos ribeirinhos, mas quem sabe a quantos outros deste imenso país.




			Nota


				

					1.  Fonte: IBGE (2017).


				







	

			CAPÍTULO 1


			SISTEMA FEDERATIVO COMERCIAL


			 


			Quando o assunto é Sistema Federativo Comercial deve ser levada em consideração a dinâmica e a importância para o desenvolvimento econômico e social do Brasil, compreendido através da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), que pode ser exemplificado através da pirâmide abaixo.


			Figura 1. Sistema da Confederação Nacional do Comércio – CNC


			[image: 125024.png] 


			Fonte: Confederação Nacional do Comércio, 2002.


			Na base da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo – CNC, estão as grandes, médias, pequenas e microempresas dos segmentos do comércio. Conforme apresentado na figura são cerca de 4.831.643 milhões de empresas, segundo dados do IBGE (Diogo Martins, Valor Econômico, 27 de agosto de 2012), que empregam diretamente cerca de 30,821 milhões de brasileiros economicamente ativos. No que tange ao comércio brasileiro, são pouco mais de 1,5 milhões de empresas em funcionamento e empregando 9,4 milhões de pessoas no Brasil, segundo dados da PAC (Pesquisa Anual de Comércio), apresentada pelo IBGE (R7 Notícias, página de economia, 2012). Segundo o livro CNC Sicomércio História e Evolução (2002), estas empresas organizam-se em torno de sindicatos, liderados por pessoas que – a par de dedicarem-se a seus negócios particulares – têm sido capazes de defender suas categorias econômicas, com pontos importantes para sua sobrevivência como empreendedores e empregadores de uma vasta mão de obra. Estes sindicatos representativos do comércio somam hoje nada menos que 968 em todo o país, estruturados – alguns em âmbito municipal, outros com abrangência estadual – e ocupando espaços importantes nos 5.564 municípios brasileiros, segundo dados do IBGE. O estado com maior número de municípios é Minas Gerais, com 853, São Paulo aparece em segundo lugar, com 645, conforme demonstrado no quadro abaixo, que apresenta as unidades da federação.


			Tabela 1. Número de Municípios por Estado
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							Amazonas-AM


						

							

							62


						

					


					

							

							Acre-AC


						

							

							22


						

					


					

							

							Alagoas-AL


						

							

							102


						

					


					

							

							Amapá-AP


						

							

							16


						

					


					

							

							Bahia-BA
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							Ceará-CE
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							Brasília-DF
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							Espírito Santos-ES
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							Goiás-GO


						

							

							246


						

					


					

							

							Maranhão-MA


						

							

							217


						

					


					

							

							Minas Gerais-MG
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							Mato Grosso do Sul-MS
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							Paraíba-PB
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							Paraná-PR
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							Rio de Janeiro-RJ
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							Rio Grande do Norte-RN
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							Rio Grande do Sul-RS
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							Sergipe-SE


						

							

							75


						

					


					

							

							São Paulo-SP
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							139
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			Fonte: IBGE, 2012.


			No que trata da pirâmide do Sistema CNC, apresentada na Figura 1, englobando os 968 sindicatos estão as grandes federações estaduais ou nacionais, que ao todo são 34, sendo 27 no âmbito regional e 7 de âmbito nacional. O que as diferencia são os diversos segmentos do comércio no Brasil, são as Federações Nacionais – de Hotéis, de Despachantes Aduaneiros, de Combustíveis, de Empresas de Segurança e Vigilância, de Transporte de Valores, Representantes Comerciais e dos Contabilistas. As Federações Regionais estão sob a coordenação direta da CNC.


			A Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo  – CNC fica no topo da pirâmide deas forças econômicas, movimentando algo em torno de 63% do Produto Interno Bruto do Brasil.


			1. História e Conceito do Sistema Federativo Comercial


			Para que se possa compreender o Sistema Federativo Comercial será necessário ter o entendimento do fundamento do sindicalismo brasileiro, que na época era totalmente dependente de ações governamentais, até o advento da Constituição de 1988, quando de fato foi iniciada a sua fase atual, sob a égide do preceito que assegura autonomia às entidades sindicais.


			Desapareceram, portanto, os preceitos da Consolidação das Leis de Trabalho que instrumentavam ou autorizavam intervenção ou interferência do poder público em entidades sindicais, subsidiando somente os dispositivos sobre a organização sindical (Título V) que foram recepcionados pela Constituição, necessários à aplicação dos princípios que estabelece em seu art. 8°, quais sejam: a unicidade, o modelo confederativo e a compulsoriedade de contribuições (CNC, 2002).


			Art. 8º – É livre a associação profissional ou sindical, observado o seguinte:


			I – a lei não poderá exigir autorização do Estado para a fundação de sindicato, ressalvado o registro no órgão competente, vedadas ao Poder Público a interferência e a intervenção na organização sindical;


			II – é vedada a criação de mais de uma organização sindical, em qualquer grau, representativa de categoria profissional ou econômica, na mesma base territorial, que será definida pelos trabalhadores ou empregadores interessados, não podendo ser inferior à área de um Município;


			III – ao sindicato cabe a defesa dos direitos e interesses coletivos ou individuais da categoria, inclusive em questões judiciais ou administrativas;


			IV – a assembléia geral fixará a contribuição que, em se tratando de categoria profissional, será descontada em folha, para custeio do sistema confederativo da representação sindical respectiva, independentemente da contribuição prevista em lei; (Constituição Federal, 1988)


			Estabelecida a perplexidade inicial, os sistemas confederativos, de empregadores e de trabalhadores, decidiram por intermédio de suas Confederações discutir a possibilidade de se auto-organizarem e após exaustivas reuniões chegaram a concluir os estudos realizados nos anos de 1989 e 1990, que originariam o Conselho do Sistema Confederativo da Representação Sindical, mas que, por não ter obtido consenso final, deixou de ser formalizado.


			A partir de então, a Confederação Nacional do Comércio decidiu disciplinar a auto-organização e a autogestão, mediante suas próprias normas institucionais, elaboradas pelos integrantes do Sistema Confederativo da Representação Sindical do Comércio, à vista do banimento da tutela governamental garantido pela Constituição de l988.


			A Confederação Nacional do Comércio foi fundada em 4 de setembro de 1945 e reconhecida pelo Decreto n. 20.068, de 30 de novembro de 1945, como entidade representativa, no plano nacional, dos direitos e interesses do comércio brasileiro (CNC, 2002), desde então, foram surgindo novas federações e sindicatos que passaram a compor o sistema confederativo da representação sindical do comércio.


			O Sistema Confederativo da Representação Sindical do Comércio – Sicomércio teve origem em reuniões das Federações, a partir de 1990, captaneadas pela CNC, que resultaram na expedição das primeiras normas reguladoras do sistema. Cumpriu uma cronologia a partir de 1990, originando as reuniões das Federações, de modo que foram criadas condições para a preservação da unicidade sindical, através de normas básicas, destinadas a regular a fixação da base territorial das entidades sindicais constituídas por empregadores do comércio, bem como aquelas relativas ao enquadramento e registro sindical. 


			Contudo, foi constituída a Carta de Princípios do Sicomércio, que reafirma o preceito da liberdade constitucional, explicitando, em seguida, o alcance da palavra comércio.


			A liberdade constitucional assegura autonomia às entidades sindicais, garantindo-lhes o direito de dispor sobre os assuntos de interesse do sindicalismo, através do sistema confederativo da representação sindical respectivo que, no caso do comércio é o Sicomercio. (Constituição, art. 8º, IV)


			Na palavra “comércio”, de alcance genérico e tradição milenar, estão compreendidas todas as atividades mercantis relacionadas a bens e serviços de qualquer natureza, configurando impropriedade qualquer acréscimo à denominação das entidades sindicais do comércio com a finalidade de explicitar espécie já alcançada pelo gênero. (CNC, Sicomércio História e Evolução, 2002, p. 18)


			Os principais atores empregadores e trabalhadores afirmam e defendem que deve prevalecer na organização o sindicalismo pátrio. Desta feita, o Sicomércio é o guardião do princípio da unicidade sindical, no tocante às entidades sindicais constituídas por empresas do comércio.


			Entretanto, a unicidade sindical, no que tange às empresas do comércio, é efetivada pelo Sicomércio, que, utilizando-se da faculdade outorgada pelo inciso II do art. 8º da Constituição Federal, regulamentou as normas para fixação da base territorial das Entidades Sindicais constituídas por empregadores do comércio, vetando a criação de mais de uma entidade sindical, de um mesmo grau, representativa de idêntica categoria econômica na mesma base territorial (CNC, 2002).


			A Confederação representa o comércio de bens, serviços e turismo em órgãos públicos, privados e organismos internacionais, de natureza deliberativa, consultiva ou técnica, com representantes preparados e aptos a defender os legítimos interesses setoriais, sem perder de vista os maiores interesses do Brasil. Defender o setorial, olhando o geral, é uma das formas de contribuir, efetiva e competentemente, para o progresso do país (Um sistema em sintonia com o Brasil, 1980-2010).


			2. Modelo de Gestão Utilizado pelo Sistema Federativo Comercial


			A Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo – CNC é uma entidade máxima da classe empresarial brasileira, e tem incumbências que transcendem as atividades comuns às entidades e sindicatos da classe empresarial do comércio brasileiro.


			Cabe à CNC vigilância quanto à defesa dos princípios que geraram sua própria constituição e assessoria permanente a todos os órgãos empenhados no melhor aproveitamento dos caminhos gerados pela modernidade.


			Segundo Almeida (2005), defensora da democracia e da economia de mercado, a CNC é uma entidade sindical que tem como objetivo orientar, coordenar e defender as atividades econômicas do comércio, harmonizando-as com os interesses do país.


			Dentre as lutas pelo desenvolvimento harmônico do comércio em todas as regiões do país, umas das atribuições de destaque é a organização e a disciplina da Representação Sindical do Comércio – Sicomércio, da qual é entidade máxima.


			Na era do então Presidente da República Getúlio Vargas, nasce em 22 de janeiro de 1942, o Senai – Serviço Nacional de Aprendizado Industrial, com o objetivo de atender uma necessidade premente: a formação de mão de obra para a incipiente indústria de base, pois ficou claro que sem educação profissional não haveria desenvolvimento industrial no país. Com isso, surge o Sistema S, com destaque para a letra “S” com o significado de Serviços, que passaria a abrigar as entidades sem fins lucrativos, cujos custos e organização eram exclusivos do empresariado da classe responsável. Atualmente, o Sistema S engloba as seguintes entidades:


			• Ligados à Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), estão o Sesc e o Senac;


			• Ligado à Confederação Nacional da Indústria (CNI), está o Sesi e o Senai;


			• Ligado à Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), está o Senar – Serviço Nacional de Aprendizagem Rural;


			• Ligados à Confederação Nacional do Transporte (CNT), estão o Sest – Serviço Social do Transporte e o Senat – Serviço Nacional de Aprendizagem do Transporte;


			• Ligados à Confederação Nacional de Cooperativas de Crédito, está o Sescoop – Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo;


			• Por último, o Sebrae – Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, que é uma entidade privada sem fins lucrativos, criada em 1972 com a missão de promover a competitividade e o desenvolvimento das micro e pequenas empresas e fomentar o empreendedorismo. Atua também com foco no processo de formalização da economia por meio de parcerias com os setores público e privado, programas de capacitação, feiras e rodadas de negócios. É voltado para o Sistema Patronal e tem como finalidade orientar os empresários na organização, administração e gerenciamento das suas empresas, fornecendo cursos voltados para o empreendedorismo e assessoria na linha de crédito para aplicabilidade dos seus negócios, de forma que possa robustecer a organização com capital de giro. Vale ressaltar que, é a única entidade de aprendizagem de apoio ao empresário, diante da necessidade do empresariado frente às burocracias do país, tendo em vista que os demais “S” estão voltados ao benefício da classe laboral.


			A Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo – CNC é a responsável pela criação, organização e administração, em âmbito nacional, do Sesc e do Senac, instituições privadas sem fins lucrativos que, juntas, formam um sistema mantido integralmente pela classe empresarial do comércio, sem ônus para os empregados ou para os cofres públicos. Os recursos utilizados para a manutenção do Sesc e do Senac vêm do recolhimento compulsório sobre a folha de pagamento das empresas do comércio de bens, serviços e turismo, sendo 1,5% para o Sesc e 1% para o Senac, conforme definido pelos Decretos-Lei n. 9.853/1946 e n. 8.621/1946. Recolhidos via Receita Federal, os recursos constituem “dinheiro carimbado”, necessários ao custeio de ações de interesse público. Importante ressaltar que a garantia constitucional das contribuições para as entidades nasceu de uma emenda popular com 1,7 milhão de assinaturas – a segunda emenda popular mais votada do Brasil – por meio da qual a sociedade recomendou aos constituintes a inserção de mandamento que resultou no artigo 240 do novo texto constitucional, promulgado em 1988 (CNC, Sesc e Senac, Patrimônios do Brasil, 2010).


			O Senac foi criado em 10 de janeiro de 1946, o Sesc foi reconhecido por decreto presidencial em 13 de setembro de 1946.


			a) Senac – foi criado em 1946, e logo inaugura a primeira escola profissionalizante no Rio de Janeiro, na época, capital do Brasil. O comércio atravessava os desafios da época, pois a maioria das empresas era de cunho familiar – quitandas, mercadinhos, açougues, armarinhos, padarias, entre outros – sendo assim, não estavam preparadas para o grande desenvolvimento industrial e o comércio necessitava de mão de obra capacitada. Começava naquele momento, nas cidades de São Paulo, Salvador, Porto Alegre, Teresina, Florianópolis, São Luís, Fortaleza, Recife, Maceió e Curitiba, a primeira trajetória de formação profissional, naquele primeiro momento, com foco predominantemente social aos comerciários, prestando serviços de assistência médica e social.


			A partir dos anos de 1970, as ações ganham o âmbito nacional e visam ao desenvolvimento econômico e social do país. Nesse sentido, o planejamento integrado é o modelo: respeito às características regionais de cada região nos projetos.


			O Senac sabe da missão de preparar pessoas e organizações para o mundo do trabalho com ações educacionais: 


			São mais de 40 milhões de profissionais que foram preparados para as áreas do comércio de Bens, Serviços; sendo cerca de 4.500 ambientes pedagógicos em todo o Brasil e cerca de oitocentas programações em Formação Iniciada e Continuada, Educação Profissional Técnica de Nível Médio e Educação Superior. (Almeida 2005, p. 78)


			b) Sesc – voltado para a área de saúde, considerada uma carência nacional, iniciou sua trajetória oferecendo assistência médico-sanitária, odontológica, hospitalar e internamentos em maternidades à família do comerciário. Ainda, foram instalados os restaurantes populares, as colônias de férias e os centros de atividades sociais, com cursos de culinária, corte e costura, educação sanitária, economia doméstica e recreação infantil. Outro fato marcante, foram os teatros do comerciário. Destarte, em meados dos anos de 1960, diante de uma nova realidade nacional, o Sesc adentra o ramo de instrução social como meio de transformação da sociedade. Entrementes, as atividades foram se diversificando e em 1988, na elaboração da nova Constituição, o Sesc foi objeto de emenda popular com 1.617.557 assinaturas pela manutenção da entidade (Almeida, 2005). Hoje são realizados eventos esportivos, shows, festivais de arte e de música, bibliotecas circulares, cursos de português e de inglês e ainda atuam nas áreas de lazer, cultura, esporte, assistência e instrução social.


			Em 1986, foi elaborado o Primeiro Plano Nacional de Ação do Sesc, destinado a 


			proporcionar uma orientação geral à ação, consolidando a identidade nacional da instituição e criando condições para o estabelecimento de programações mais estáveis e menos sujeitas a injunções políticas circunstanciais. (Almeida, 2005, p. 84)


			Ao longo das décadas, o Sesc reafirma a sua missão de contribuir para a construção de uma sociedade mais justa, proporcionando uma melhor qualidade de vida para os trabalhadores do setor, principalmente os de menor renda. 


			A capilaridade da rede Sesc se espalha por capitais, cidades dos interiores e pequenos municípios – mais de 2 mil em todo o Brasil. São modernos centros culturais, bibliotecas, quadras poliesportivas, teatros, restaurantes, cinemas, salas de aula, clínicas odontológicas, locais de hospedagem, entre outros locais de serviços.


			No âmbito do Serviço Social do Comércio e Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial em nível nacional, o foco será no modelo de gestão utilizado por ambos, visto que já se tem o pleno conhecimento de que as entidades são privadas e mantidas pelos Empresários do Comércio. De forma geral, o Senac tem como principal agente a educação profissional voltada para o Setor do Comércio de Bens, Serviços e Turismo com mais de 53 milhões de atendimentos prestados. A instituição oferece toda a sua experiência a trabalhadores e empresários, com programações presenciais e a distância, de norte a sul do Brasil. São milhares de programações, em centenas de ambientes educacionais de ponta e especializados, como as empresas pedagógicas e as unidades móveis, espalhados em cerca de 3 mil municípios, em todos os estados do país e no Distrito Federal. Além disso, ações como o Programa Senac de Gratuidade – PSG, o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego – Pronatec do Governo Federal e tantas outras permitem que o Senac escreva na história educacional do país, contribuindo com oportunidades e excelência para o desenvolvimento do trabalhador brasileiro.


			As Diretrizes Gerais de Ação definem como clientela do Sesc o trabalhador do comércio de bens, serviços, turismo e seus dependentes. Tem como objeto atender às necessidades da clientela preferencial de menor renda, dando a garantia da acessibilidade aos serviços, através de políticas de preços diferenciados, desde que preservando a missão e a razão de ser da entidade. Para tal, os serviços pagos pela clientela legal devem ter caráter educativo e formativo, sem propósito de remuneração de custos, mas que também não impliquem em prejuízo ao público-alvo.


			Tendo em vista a clientela definida como comerciária, entende-se pelo referido termo, o empregado que estiver exercendo atividades em empresas ou entidades enquadradas nos planos da Confederação Nacional do Comércio ou vinculado à Confederação Nacional dos Trabalhadores no Comércio e/ou que seja contribuinte do Sesc ou Senac (Diretrizes Gerais de ação do Sesc, 2008).


			Com o foco no modelo de gestão adotado pelo Sistema Federativo Comercial, a ênfase é dada ao Sesc e Senac Nacional, que mantêm uma estrutura padronizada, para que os Estados da Federação possam ser orientados, seguindo as diretrizes determinadas pelas Entidades Nacionais. Entretanto, ressalta-se que são entidades de direito privado, criadas, mantidas e administradas por empresários do comércio de bens, serviços e turismo. Uma das marcas da empresa privada é a competência técnica de seus executivos e gerentes, principalmente quando os recursos são escassos. Considerando que a moderna ciência da administração, um dos pilares dos surpreendentes avanços e transformações na sociedade contemporânea, aperfeiçoa-se a cada dia, faz-se necessário acompanhar esses avanços, mediante constante atualização e aperfeiçoamento dos métodos, processos e tecnologias de gestão.


			O Sesc e o Senac compõem uma das maiores estruturas de desenvolvimento social do país, entre as diversas características estão a capilaridade com que as unidades se distribuem por todo o território nacional, oferecendo aos brasileiros opções de excelência em qualificação profissional, educação, cultura, lazer, saúde e prática esportiva (Um Sistema em sintonia com o Brasil, 2010). Modernas ou históricas, mas sempre funcionais e com características arquitetônicas marcantes, as instalações refletem a preocupação em oferecer o melhor ao comerciário, sua família e à população em geral. 


			De antemão, levando em consideração que a CNC é a entidade “mãe”, de grau superior, que dá sustentação às entidades Sesc e Senac no Brasil, a visão sistêmica apriorística deve ser apresentada.


			Figura 2. Visão Sistêmica
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			Fonte: Sistema CNC – Plano Estratégico 2007-2020 da Federação, 2007, p. 4.


			Ainda, dentro da mesma visão, o mapa estratégico do Sistema CNC tem de forma clara a missão, a visão, os valores para as empresas e sociedade, processos internos, aprendizado e crescimento definido. Dá, assim, todo o respaldo da gestão da entidade.


			Figura 3. Mapa Estratégico do Sistema CNC
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			Fonte: Sistema CNC – Plano Estratégico 2007-2020 da Federação, 2007, p. 8.


			Vale apresentar, como forma de explanação, o mapa estratégico que remonta à gestão das entidades Sesc e Senac Nacional, que são áreas de abrangência da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo.


			Os modelos, apesar de manterem características semelhantes, pois buscam a melhoria dos processos e de gestão eficaz, mantêm os focos nos resultados, de modo a posicionar-se de maneira mais moderna e competitiva no mercado. Tendo em vista que não são entidades com dimensão estratégica de geração de lucro financeiro, no Sesc e no Senac a receita financeira é usada exclusivamente como apoio às atividades realizadas para sua clientela por meio do financiamento de suas ações programáticas.


			Quanto ao Sesc, a metodologia de formulação estratégica escolhida foi desdobrada em cinco áreas de interesse ou perspectivas adequadas à instituição: Afirmação Institucional; Clientes; Processos Internos; Aprendizado e Desenvolvimento Organizacional; e Financeira (Sesc – Plano Estratégico 2011-2015, Departamento Nacional, 2011).


			Desta feita, apresenta-se o mapa estratégico elaborado pelo Departamento Nacional do Serviço Social do Comércio – Sesc.


			Figura 4. Mapa Estratégico do Sesc
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			Fonte: Sesc – Plano Estratégico 2011-2015, Departamento Nacional, 2011, p. 15.


			Diante do apresentado na Figura 4 nota-se que a visão do Departamento Nacional do Sesc é ser reconhecido pela excelência no desempenho de suas atribuições regulamentares de assessoria ao Conselho Nacional e de assistência técnica às Administrações Regionais2, dentre as quais obviamente se encontra o Amazonas, objeto de estudo.


			A política da entidade envolve o cumprimento dos referenciais institucionais, excelência no relacionamento com os DDRR3, zelo pela imagem institucional, foco na qualidade, valorização das pessoas, priorização do desenvolvimento profissional, eficiência na utilização dos recursos financeiros e comprometimento com o meio ambiente, entrementes, na gestão do Sesc, os clientes diretos são os Departamentos Regionais – DDRR, ou seja, os Sescs no Território Nacional. A relação abrange, inclusive, o apoio para que os Departamentos Regionais possam manter um atendimento de qualidade ao seu cliente nos estados que possuem estrutura da entidade.


			Partindo para o assunto supramencionado no que envolve o Senac, o planejamento estratégico elaborado para o período de 2011 a 2015, os valores e crenças estão baseados nos princípios que envolvem a transparência nos relacionamentos, comprometimento com a sociedade, inovação em tecnologia educacional e excelência nos produtos e serviços (Planejamento Estratégico do Departamento Nacional 2011-2015, 2012). Dessa forma, apresenta-se os fundamentos estratégicos tratados pelo Senac:


			Figura 5. Fundamentos Estratégicos do Senac
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			Fonte: Planejamento Estratégico 2011-2015, Departamento Nacional, 2012, p. 7.


			A Figura 5 fundamenta as estratégias do Senac Nacional, iniciando pela missão, que é educar para o trabalho em atividades do comércio de bens, serviços e turismo e com uma visão para que a entidade se torne, até o ano de 2015, uma referência brasileira em educação para o trabalho, conciliando ações mercadológicas e de promoção social.


			Para tal, criou as diretrizes estratégicas com os seguintes itens: Promoção Social; Orientação para o Mercado; Inovação e Gestão do Conhecimento; Gestão Institucional e Imagem Institucional.


			Nesse sentido, vale ressaltar que o trabalho de planejamento do Sistema Comércio – Confederação Nacional do Comércio, Serviço Social do Comércio e Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – utiliza o Balanced ScoreCard (BSC)4, que é uma ferramenta de metodologia, porque vai além do planejamento e controle, operando como instrumento de coordenação estratégica para alinhamento e foco de gestão, em todos os níveis. 


			Considerando o desdobramento das atividades do planejamento, pode-se visualizar o BSC no ciclo de gestão, sendo os processos utilizados pelo Sistema Nacional, em que o foco está no cumprimento do plano estabelecido.
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